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O erro, na
verdade,
está na
ilusão
humana
de achar
que, com
o auxílio
do vídeo,
chegará à
perfeição.
Isso não
acontecerá

A semifinal da Copa Libertadores entre Lanús e
River Plate entrou para a história como um dos
jogos mais emocionantes dos últimos anos por
causa da virada épica do time da casa após estar
perdendo por 3x0 no placar agregado e conse-
guir fazer quatro gols em um intervalo de 25 mi-
nutos. Quem viu, viu. Quem não viu, ouviu ou ou-
virá falar.

A repercussão, no entanto, não se restringe
aos gols da façanha. Como em toda fervorosa
resenha futebolística que se preza, o juiz tor-
nou-se assunto central. Nem a tecnologia evi-
tou os protestos. Aliás, neste caso a tecnologia é
o motivo do protesto.

Aos fatos: 19 minutos do segundo tempo, um
jogador do River puxa a camisa do adversário
(Pasquini) dentro da área. O árbitro central não
vê, mas é avisado pelo árbitro de vídeo e marca
o pênalti. Alejandro Silva cobra, faz o quarto gol
da épica virada e classifica o Lanús à inédita final
da Libertadores. Não fosse pelo uso do VAR (si-
gla em inglês para vídeo assistant referee), o La-
nús teria sido prejudicado por um erro humano.

Aos fatos, novamente: 40 minutos do primei-
ro tempo, atacante do River (Scocco) recebe um
cruzamento, tenta o drible e a bola bate na mão
do adversário (Marcone) dentro da área. Foi pê-
nalti? O replay mostra o lance à exaustão para
tirar a dúvida, mas não há consenso. Pelo sim,
pelo não, se há tanto debate é sinal de que o ár-
bitro colombiano poderia ter recorrido ao vídeo,
o que não fez.

Baseado na regra e nas orientações da Fifa
em torno dela, ainda assim há margem para in-
terpretação. Pode ser levado a favor do árbitro o
fato de que o defensor está muito perto da bola,
sem tempo para tirar o braço do caminho, e aca-
ba surpreendido por causa da distância e da ve-
locidade do lance. Neste caso, a recomendação é
que não seja marcada infração. Por outro lado,
pesa contra o juizão: o volante do Lanús não está
com o braço rente ao corpo e, assim, assume o
risco de bloquear a bola, o que acaba acontecen-
do. Neste caso, a orientação é que a infração seja
marcada, mesmo que a intenção não seja a de
utilizar o braço ou mão no lance. As duas situa-
ções ocorreram na mesma jogada.

Por isso a melhor regra é a do baba: bateu na
mão, é falta e não se discute. Como no futebol
profissional há margem para interpretação, de-
pois de rever o lance muitas vezes, no fim das
contas enxergo que não dá para crucificar o ho-
mem do apito, independentemente da decisão.

Foi justo ou injusto? Debate eterno. O River
reclama que acabou prejudicado pelo uso do ví-
deo somente para um lado, o que faz sentido. Os
lances, no entanto, são diferentes. No pênalti
marcado para o Lanús, a imagem não deixa es-
paço para contestação. O árbitro só não tinha
marcado antes porque o lance ocorreu fora do
raio de observação dele. Já no pênalti não mar-
cado para o River, a queixa está muito mais no
fato da arbitragem não ter recorrido ao vídeo.

O erro, na verdade, está na ilusão humana de
achar que, com o auxílio da tecnologia, chegará à
perfeição. Isso não vai acontecer. Afinal, o árbi-
tro de vídeo também é humano e, portanto, pas-
sível de erro. Nesta partida ou em qualquer ou-
tra, o homem vai identificar através do vídeo
lances que antes não enxergava, mas outros
ainda passarão despercebidos. E o juiz conti-
nuará sendo chamado de ladrão, safado, incom-
petente. Agora, pelo menos, há mais de um para
xingar.
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LIGA DOS CAMPEÕES 1ª FASE

Pra cair na real
Dele Alli marca
duas vezes e
Tottenham vence
o Real Madrid
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No duelo entre os artilheiros
da Liga dos Campeões, Harry
Kane e Cristiano Ronaldo, foi o
meia Dele Alli quem roubou a
cena e comandou a vitória do
Tottenham sobre o Real Ma-
drid por 3x1, ontem, no está-
dio de Wembley, em Londres.

O jogador inglês deixou sua
marca duas vezes e Eriksen fe-
chou a conta. Cristiano Ronal-
do marcou o de honra dos me-
rengues e assumiu o posto de
melhor goleador da Liga, com
seis tentos.

O resultado garantiu a clas-
sificação antecipada do Totte-
nham para a segunda fase. Os
ingleses chegaram aos dez

pontos e assumiram a lideran-
ça isolada do Grupo H, que te-
ve ainda o empate por 1x1 en-
tre Borussia Dortmund e
Apoel. Com sete pontos, o Real
segue na vice-liderança.

Outro time inglês que ga-
rantiu classificação antecipa-
da foi o Manchester City. A

equipe de Guardiola venceu a
Napoli por 4x2 fora de casa e
chegou aos 12 pontos.

Também na rodada de on-
tem, Sevilla 2x1 Spartak Mos-
cou, Liverpool 3x0 Maribor,
Shakhtar Donetsk 3x1 Feye-
noord, Besiktas 1x1 Monaco e
Porto 3x1 RB Leipzig.

BEN STANSALL/ AFP

Sergio Ramos se protege do chute de Dele Alli, autor de dois gols ontem

Chape é
indicada
ao Prêmio
Laureus
Após passar por um momen-
to trágico em 29 de novembro
do ano passado, quando o
avião que levava a delegação
para a partida contra o Atléti-
co Nacional caiu na Colômbia
e deixou 71 mortos, a Chape-
coense foi indicada ao Prêmio
Laureus, considerado como o
“Oscar do esporte”.

A equipe catarinense con-
corre na categoria Melhor
Momento do Ano pela re-
construção do time e o título
estadual, conquistado no pri-
meiro semestre desta tempo-
rada. O retorno aos gramados
do lateral-esquerdo Alan
Ruschel, um dos sobreviven-
tes da tragédia, também mo-
tivou os organizadores a in-
cluir a Chape na disputa.

Considerado o “Eterno
Campeão”, o time disputa o
prêmio do mês de novembro
com outros cinco candidatos.
Desde o mês de agosto, seis
fatos esportivos são selecio-
nados todos os meses na ca-
tegoria. A votação pública
ocorre no site myLau-
reus.com até o fim de no-
vembro.

De acordo com a organiza-
ção do Laureus, a premiação é
oferecida a todos que “com-
provam qualidades como
competição leal, esportivida-
de, drama e dedicação, e vi-
são muito além do placar ou
do pódio”.
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